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OM JOSÉ POR GRAÇA DE DEOS | N 
Rei de Portugal, e dos Algarves, da- Pi 
quém , e dalém mar , em Africa Se- 
nhor de Guiné, e da Conquifta, Na- 
vegação , Commercio da Ethiopia , 
Arabia, Perfia; e da India, &c. Fa- 
ço faber a todos + que efte Edital vi- 
rem, que em repetidas Conferencias 
do Meu Tribunal “da: Real Meza Cenforia foi pondera- 
do , e decidido ; que fendo de huma verdade demonf- No 
trada pelo Appendix ao Capitulo Segundo da Segunda 41 
Parte do Compendio Hiftorico do Eftado da Univerf- * 
dade de Coimbra , que os denominados. Jefuitas 5 Fa 
bricadores dos Eftatutos “do aniió de 1598. tomaram: por | 
bafe do feu , a todoo Mundo efcandalofo, Syftema a 
perniciofa Ethica de Ariftoteles , fonte de ibdas as tranf- 
grefsões moraes , que os fobreditos Jefuitas tem pertendr- 
do cohoneftar com fuas abominaveis opiniões , tendentes 
a corromper a Religião, né os coítumes, e Ro 

ar 


bar o público focego ,. como com effeito fe tem manifef. 
tado pela Moral corrompida, e relaxada, que os mefmos 
Jefuitas enfináram , é efcrevêram por todo o Mundo, 
plantando , e fazendo crefcer com cônhecido eftrago do 
verdadeiro Chriftianifmo., das confciencias dos Fieis, do 
focego público, e do mefmo Throno Real, o reprovado 
Probabilifino, a Simonia real, e confidencial, a Blasfemia , 
o Sacrilegio, a Magia, a Aftrologia judiciaria, a Irreli- 
grão, à Idolatriay a Impudicicia, a Obfcenidade, o Perju- 
rio, à Injufiiça, oFurto, o Homicídio, o Regicidio, o 
Parricídio, o Suicídio, a Relaxação do Sigillo Sacramen- 
tal , e outros erros, e peccados ; dos quaes abre hu- 
ma porta franca a reprovada Moral Jefutica- maquinada , 
e dolofamente eftablecida fobre o Scepticifmo Ariftoteli- 
co , que arruiha os fundamentos das Virtudes Chriftans, 
e franquea hum caminho largo , e ao parecer efpeciofo , 
a todos os vicios5 e abominações,. quaes são as que tem 
graflado authorizadas com os Livros, e Eferitos dos per- 
tendidos Jefuwtas ; por elles maquinados com o inaudito, 
e maliciolo arúficio de os diffundirem' difperfos por nu- 
merofas Obras , entre muitas , e muito valtas erudições , 
e Doutrinas fans, e orthodoxas , com os dous fins, de 
que a vaítidão deftas confundifle o veneno daquellas ; e 
de que a piedade das boas prevenifle, e captallé a bene- 
volencia dos Leitores'para 'crerem as otras venenofas; e 
ilto ao melmo. tempo ; no qual a todas as peíToas doutas 
he hoje manifeíto , “que aquellas mefmas perverfas Dou- 
trinas, que a refpeito do Público fe achavam efpalhadas; 
e vagas por todas as referidas Obras, muito pelo contra- 
rio a refpeito delles denominados Jefuitas fe achavam uni- 
das, conftituindo: entre elles hum todo: individuo, é a to- 
dos, ecada hum delles-manifefto por força do feu conhe- 
cido Syítema de uniformidade , que faz, que os Ditos, e 
os Eferitos de hum fejam as vozes , e-as opiniões de to- 
dos ; reduzidas ao ponto centrifico do feu defpotico Ge- 
ral. 
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ral. E defejando Eu arrancar pelas Íuas raizes huma tão 
perniciola, e mortifera zizanta, que os referidos homens 
inimigos da Religião ; e do Eftado efpalháram entre o 
bom, e vivificante trigo da Moral Chriftã , para que os 
meus Vaflallos fugindo de tudo , que he peccado , abo- 
minação , e prevaricação contra os feus Reis, e contra a 
fua Patria , corram com fegurança pelo caminho da ver- 
dadeira Virtude, e da lealdade aos feus Soberanos; e aos 
Tribunaes, e Magiftrados, que são Depofitarios do Íeu 
Poder, e Miniftros da obfervancia das fuas Leis, em que 
confifte a firmeza dos dous Pólos da união Chniftã, e da 
fociedade Civil: Sou feérvido, que as Obras feguintes fe- 
jam entregues na Secretaria do meu Tribunal da Real 
Meza Cenforiá no precifo termo de feffenta dias, conta- 
dos:da publicação defte , para nella ficarem fupprimidos , 
a faber: | 
A Apologia a Henrique Garnet de André Eudamon João. 
As. Obras de Antonio de Efcobar. . 4 
O Tratado de Herefia de Antonio Sanétarello. 
A Obra intitulada Clericus Romanus contra nimium ri- 
gorem munitus de Balthazar Francolino. 
A Crife Theologica de Carlos Antonio Cafnedi. 
O Amphiteatro da Honra de Claro Bonarício. 
O Tyrannicidio de Diogo Keller. | 
A Apologia da Moral da fua Sociedade de Honorato 
canso Babri! AE 
As Obras de João Adão. 
“A Obra intitulada O Eppirito de Sefus Chrifo , e da 
Igreja fobre a frequente Communhão de João Pichon. 
O Tratado de Rege, & Regis Infliturione de João 
Mariana. | pi 
Os Afforifmos de Manoel de Sa. es ai 
A Declaração Apologetica dos Afforifmos da D 
dos Jefuitas de Sebaíftião Heifho. BA. 
O Livro intitulado Lavatorio da Confeiencia de chata 
al ou 


os 
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Sou fervido outro fim, que as Obras feguintes fejam pro- 
hibidas, e como taes tidas , havidas, e reputadas neftes 
meus Reinos, e Dominios, a faber: 
Às Obras de Antonio Terillo. 
As Obras de Diogo Platel. 
O Tratado de Theologia Moral de Diogo Gordono. 
Os Commentarios "Fheologicos de Diogo Granado, 
A Obra intitulada Damnate Thefes de Domingos 
Viva. | | 
À Summa de Peccatis de Eltevão Bauny. 
A Diatriba Theologica de Egidio Eltrix. 
nd O Livro intitulado Ouejtão de fubto de Eltevão de 
Champs. | 
As Inftrucções attribuidas a Francifco Toledo. 
As Inftituições Theologicas de Edemundo Simonet. 
O Curfo Theologico de Francifco Amico. 
O Manual Theologico de Francifco Perrin. 
Às Queftões Práticas de Francifco Xavier Fegellr. 
As Obras Moraes de Fernando de Caítro Palao. 
A Obra das Obrigações da Fuliça de Fernando Re- 
bello. | 
O Tratado de Sacramentis de Francifco de Lugo. 
O Catecifmo Theologico de Francifco Pomey.'* 
Os Commentarios Theologicos de Gregorio: de Va- 
lença. Mk, BOA Qg4 A 
Os Commentarios fobre a Doutrina Chriltã' de Santo 
Thomaz de Gil Coninck. * ond j 
O Tratado de Sacramemis , de Confiris de Gafpar 
Furtado. Es | 
À Summa de Moral de Henrique Henriques. 
As Obras de João de Salas. | 
As Difputas "Theologicas de João Martinon,. 
“As Obras de Jorge de Rhodes. OE 
As Obras Moraes de Jorge Gobato. 
À Crife Theologica de João de Cardenas. 


À EE, 
A Obra de Fulitia, & Surede-João de Dicafilho. 
O Compendio de Theologia Prática de João Baptifta 
Taberna, Van E obg 

As Inftrucções Práticas de João. Reuter. 

A Theologia de Iaac de Bruyn. 

As Inftituições Moraes de João Azor. | 

O Opufculo intitulado: Conclusões Theologicas Critico- 
Etbicas do ufo » e abufo da opinião provavel de, Jofé 
Gravina. | Fars O 

A Hiftoria da Companhia de Jofé Jovencio. 

O Tratado de Sufiítia, & Sure de Lumz de Molina. 

O Tratado do modo de formar a confciençia: de Luiz 
Schildere. 

As Obras de Mattheus Stoz. E ARG 

As Difputas fobre a Theologia Moral de Nicolao Bal- 
del. | 

- As Obras de Nicolao: Muska. ' 

A Theologia Moral de Paulo, Layman. ' 

O Compendio da Summa Theologica de: Pedro Ala- 
gona, | ERA 


A Theologia Moral Univerfal de: Paulo, Gabriel Anto- 


DIO. e! 
As Refpoftas Moraes de Paulo Comitolo.. ma 
A Theologia Tripartita de Ricardo vAtidekin, 
As Obras de Thomaz Sanches. | A 
“ À Praxe fobre o Foro Penitencial de Valerio Reginaldo. 
As Obras de Vicente: Filhucio. Re | 


E mando outro fim, que as Obras abaixo citadas ; paíla- 
dos feis mezes depois da publicação defte , não poílam 
cotrer, fem que no principio dos “Tomos apontados fe 
affixe huma: Nota das: Doutrinas cenfuradas ;, «pela formas 
lidade, que Mando eftampar na Typografia Regia, 

Affonfo Salmeirão nos Commentarios: Sobre; a: Hliftoria 


dos Evangelhos; Tom. 4. Part. 2. Traék. 4. 
Nos 


LUA ' 

00. Nos Commentarios às Epifolas de S. Paulo, 
Difp. 12. | 
Antonio Fernandes nos Comentarios às Visões do An- 
tigo Tefamento, Visão 21. de: Daniel, Cap. 2. Self. 

2. HUM. 3. | 7 

Bento Juftiniano nas Explicações das Epiftolas de São 
Paulo Tom. 1. Capa so verf a. 

2. Nos Commentarios fobre a primeira Epiffola 
de 8. Pedro, Cap. à. 

Cornelio A Lapide nos Commentarios aos quatro Pro- 
fetas Maiores , Cap. 13. im Damielem , verf. 22. 
& 25. 

Diogo Tirino nos Commentarios à Sagrada Elenitura , 
Tom. 1. im Damelem, verf. 22. Cap. 13. 

Francifco Odino na Explicação à Epiftola de S. Paulo 
ad Romanos. 

Francifeo Antonio Zacarias na Apologia a favor de 
Claudio La-Croix , na Hiftoria Literaria de Italia, 
Tom. 1. 

Francifco Toledo nos Commentarios aos Pfalmos , Tom. 
3. fobre o Pfalmo 105. 7 

Martinho Bécano nos Opufiwlos Theclogicos, Aifo- 
pano Do 

0.0 Na Summa de Theologia Efcolaftica; Part. 2. 
de Homicídio. ao 

Nicolao Serario nos Commentarios à Bibha, Cap. 3. ao 
Livro dos uizes, Out. 1. 

Roberto Bellarmino nas fuas Dsfputas , e no Tratado 
de Potef?. Sum. Pontif. 


E mando que efte depois de impreílo feja affixado 
em todos os lugares defte Reino, e feus Dominios, que 
são do: coftume , para que chegue á noticia de todos, e 
não poflam allegar ignorancia : E aos Corregedores, Pro- 
vedores , Juizes , e mais Juítiças Ordeno , que o façam 

dar 


7) 

dar à devida execução, inquirindo, e procedendo contra 
“Os tranfgreflores delle na fórma das minhas Leis sé Or 
denações, para lhes ferem úmpoftas as penas por ellas ef. 
tablecidas. ElRei Noflo Senhor o mandou pelo feu Tri- 
bunal da Real Meza Cenforia. Dado nefta Cidade de 
Lisboa aos doze de Dezembro do anno do Nafcimento 
de Noflo Senhor Jefus Chrifto de mil fetecentos fetenta 
e hum. E eu Francifco de Atouguia Bettencourt , De- 
putado , e Secretario da Real Meza Cenforia » O fiz 
elcrever. 


BISPO DE BEJA P. 


Cactano SFofé Mendes o fez. 


Na Regia Officina Typografica. 
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